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1 (1 H L 1 lMi U ENI EI LIA. I- [LR F A ALU DOS PR E S 0S N',O A RA G LIAIA 1 - ML P A os t n

dcstribuindo, em toda a rccji ao Norto, a cartilha intitulada "Lapa

jVs: Procji oso ou Venda da lati ia?", ria qual dLrnde os padros
f'unceasos Aristídosý Camlo u FiancJsco Goauioi. e mais treze-,a.'so

(<a, qua emtao pro.os donde o ano passadu na Policia Fedural, r

Iii L_É /f'A. E ¼- san acus ados d, en olvo]vi'- nLt rm conflito quí, ,io j]

tou m;i ijí Lo du faLJnaiar ia POILIA IDERAL c,, cioGRUPO EXE[U-

TIVO DE- Ir -FI/A, 5) Af-D IUA[1 - TMCANT]NS --L G E]AT, oríl h a dLRA.IDO DO

2. [ cartLtih qi , ' :1 i ' a a pi Lnao doa<i iadre,- co p o is.< ros de "absuri[{tiida

o ar bit a r s", faz criticas ao Projeto Crajas, quaí.i ficar)do-o do

"cmais citacoEI som a par-tio1paçao dos trabalhadoru, ' , .

[ caíÁi la tamhcm ciacusa o qovorno do "comprometimento com os tuba

lao;s", proga a 'rfrFor, a aqr'aria radical i medi ata l t, a)Fi rma qua

anoorítir no 01 a:i1 into i r o o ríúooro de c: or Flí te) , dosdo o RIo

GRfANDE DO SUL (RONDA ALTA) nEte o ARAGUAA11e" o que " muitos ti abalh a

dorn j vem expui.<son do Nordnt,,ýto e do Sul do 11ASIL. La tarnbm '
c'', capil, aí latas oxp isai na Lragb.alh<adcc os pa ra cjaiihar di oboir a :mir

salI,'ai to][ 1 is"
lI .

AprL sont<'c ,nti _ f'orr. do, wi <ta u; quLadriihos, a oxemplo de

cartilhas rolíD1icas cd.iladas por várias dioceso.<>, em todo o [RA-

SIL, enta cartiha c'onnstitu i-se nro violento libelo contra o Go-

ver no, o lxr'eit, 1í Pn]icia Fed cral kO uut;o 'íl .1d1, . em joral.
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OS FAZENDEIROS USAM
MUiLITOS MEIOS PARA

EXPULSAR OS "

LAVRADORES, ESCUREC-M --'

OS DOCUMENTOS NA
FUMAÇýA DA LAM'PARINA

PAR' , MOSTRAR 'UE SÃO '. .. ': , '

,.AIS A-.IGOS,

CONTRATAMI P STOLE 1 ROS NO P 1RAU, ,

NA GLE BA .ARADA APARECERAM . 283 P1STC EIROS A,-,R,1,.., ý'

FAZENDO COl',1 GUE -,ULHERES E CRIANÇAS SE ESC:,'CSSE:

NA tMATA, TOr4IM, CHEFE DOS PISTOLEIROS, RECESEU 90

MIL CRUZEIROS PARA LIMPAR A ARE

- :- -'- -Ç !.. .. .
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BRASIL TODO A 0".T. O NÚ.EqO DE CO'NFLITOS DESDE O
10 GRAtDE DO SUL(ROtNDA ALTA) ATE O ARAGUAIA,

A T; ; E,'..i'TTE m 93

,.. rZ ,NO PARA

: --. : -. ( «7 í . , ç'/

/<-

-.. ; -í.

., A C Oo DO ARAGUAA EMt979,
f~ ,- I ~ FORAM. REGISTRADOS l43 CONFLITOS

' .( ATES DO ,SETAT, E Et'1, ]90 O

"«" i' 1\ ,NÚERO AUXfiNTOU PARA 30,



CAUSA DAS EXPULSOES E EXPLORPAÇAO E O CO,PC:ET ,W:TC

DO GOVEPU'O Com OS TUBAÔROES-

OS TRAqALHADORES L1 E. REFOG"A ARA IA PADIC:uE

IEDIAIA, POREM SE NAO ESTIVEREM - EPPESEtlTADOS NO

PODER, Ão COSECUiRÃO,

MUITOS TRABALHADORES JA' VEM EXPULS)S DO NORDESTE E DO

SUL DO BRASIL, LA TA;MBE M OS CAP[TALISTAS EXPULSAr,í QS

TRABALHADORES PARA OAUHAR DINHEIRO COM SUAS TER:RS.
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-1 190, o GETAT DE -AO GE<ALDO CO; ALCnJ"S PCOLICIAIS.3
ORA1 A AREA DE CAJU IO . R OS LAVRASORES QUE

LA JEAV,0, ISTO PORQUE A AR DE CAJUEIRO FICA
_TRE AS TERRAS DE UM D£PUTAO 10 POSEDE EVANDRO

.' JTS,,,

:;S SENHORES , ' . \•j.>
HST,;LEIROS ARA

T, ý! E-- 1, R." 0 4 A R

A'"~ VIDA

E:3S LAVFADRES L

ALCJ',S LAVRADCRES TIVEA1 SUAS CASAS DERRUBADAS,
EM 10,8.. VEIO U'A ORDEm PARA TIRAR O PESSOAL

DA AREA,
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OS LAVRADORES COM MEDO E CAN:SADOS DAS A:EAÇAS DE
EXPULSAO, LONTINUAVAM r.O SEU TRA3ALHO,

¶,,l ' *N'j!v.I j I ',, -N ' ;711

'o DIA 13.03.31, os PISTOLEIROS, OS AGENTES DA POLI'C[A
EDERAL E O GETAT ESTAVAM MDO POR UA ESTRADA,

4- L~ »C"
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OS LAVRADORES R2SOLVERAí"M SE DEFENDER

NESSE CONFRONTi ,

• ,. , \ , . .. ., - ,.. f ,*IL ; V « ... « . _
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ABALAVÇA ELA SJ P[ ,ýE

QUÃ0V5 gER 0 JUIZ,"

PO? ,UE OS çCFLITOS PROETO

-o ,',TO CCE. CEEVSECESLi- ,CC:TE /ALç-U:S DELES,
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ETEi cO:u->

STAO LI1,ADOS COM A ',.ç-,',,1STÓR l;. DA .*. ,.-a , / - ' <-:.. (. , ií T
EXPLORAAO DAS ,

:CUEZAS E DOS r,::,5 /: --,," -: -'-< ,

ý,.A STORIA JA1

,EM AGUS o., L. C L

-- - 2 1 .. ' ' -'I . -', :

. RA HA tMUITO TE.PO ESTA' SENDO LEVADA PARA FAZER

MO'EIS DOS RICcS £ AS CA,_S DAS RROES,

" j-. 'rd '- L ,-'7k.,'- J< . 'I

,,,N ., "< - . 1.) .



A s

.1 DORRACHA., OS x, 0 k, f - 3 "7"," .Jt-,'..

TRAEALHADORES.
" IA,' PARA AS *'-,)} ' Lí,-'- ' ' Z i-- .. i&

SOL A SOL SEM , ! (. '

TER SALDO NO 1 -l

C S Ti .RA. E ... L:,, 14, 0. q-;-.,-: ýS 0 F

0 ~ ~ *~ R. E1 S V ,,1.Eiýi' - , ,
* .' ..ES :I. Ei4 r..E ít 3 ... TRA LHO

A EOPRAC lA PAC O P STA 0 ,E, P; , 4 P A FAZER

PNEUS PARA OS AUTC, S .- . -ES,

'A E/PLO-rAÇA DOS í

CASTANHAIS S0O

TINH?!A VEZ CUEt,

FOSSE CA.O ELEITORAL "'
DO GEO.'O A ,..y._ii

CASTA.HA IA PARA AS , " . .

G RANDS C ;:R 1 T A: N o
ESTRA ;,GEIRO PARA

F,AZER WOCES PARA OS . - ,
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ESTA E A À"EA DO PROA,,.A O GRADE CARAJS.

-"AS tARGENS DA FERROVIA DE H'0 KM ESTÃO

RESERVADAS 100 GRANDES PROPRIEDADES DE 10 MIL

HECTARES CADA,

TERRITÓRIO Occon Atlântico
DO AIARA _

ILHA DE >

-. .,, ,,- -y/ -.;- I .-" . eo Lu ."-

ç « . ' Ií,,> ,,.,,' ...-

AW, CULTUfRA

! +_ X %Z- . MARANHAO,

PARA
? GOLAS

- TODA A TERRA AO LOI.GO DA FERROVIA DARIA PARA

DIVIDIR COcM 2 ,'-WAMíLIAS EM LOTES DE 50

HECTARES.

- E1, SETE MILHOES DE HECTARES VAO SER
PLANTADOS MILHO, FEIJAO, ARROZ, MANDIOCA GUE

15



V,ÃO SER EXPORTADOS PAR;, O PAI'S-SO'CIO.

O I.NIVESTItiENTO ..C PROJETO E D, U1,7 B" nCES- ,

D0LARES,
7

SERÃO CONSTRUIíOS 7 PCLCS ItNDJSTR!AIS

(BA RCA...A, TUCURL ! :,,A,, .. R..

FELIX DO X!.NGJ, SAO LU:S E I;YERATR.Z'.

- JS CC;TRATOS E EXPLCRAÃO SERÃO FEITOS C-'-.

GRA 'JS E,.; -,S,,S JAPONESAS, A ERI CANAS, ETC.,

,,< VARICS ANCS,

AS E.PRESAS E ... T RAS RE ÃO A

INFRA-ESTRUTURA -E ITA PELO GOVERNO, OS

CENTIVOS Sc AIS E O B SU.S D OS PARA NR .

- AS TEC';ICAS A SERE" USAAS PODERÃO SER

U,_TRAPASSAÃ..AS ,",OS PAíSES R:COS, ACONTECENDOCOMe ISSO A POLUÇÃO
.ol isso A AO

- OS LAVRA-,ORES SERRO M"O-DE-OBRA BARATA NAS

FAZEZIDAS,

- O PROJETO CARAJAS E' AIS UM. PACOTE SEM A

PART!CIPAÇAO DOS TRB, H..,RES



OS ESTRAt;,E IR S CUERE.M EXPLOr;..s O ItERIO
E CO,,EÇA,. A FREP .. pO T

0 F ,q E TE.5 . AG6,i'i '_ TE

S 'yRECURO '

DA A S A DA A R i c A s O A ES O ý E E ST ZO,7. O O
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TE, o DL , E! -S EL, A C0 o A 1 A WALE ,DO
::3 T EM PO D O C E ,., _.R ,L . . . E . A C M P N IA V L

i :O DOE CO:",PROU .S CANOS A I, .- " JA ERA

OSA.A VALE !0 RIO DOCE

- ,. , ":..'U IE:F v-r .:" OS T r RCANOS

E 3 TA : 21,

- ".LhOES DE DOLARES E

c, c C - -'RA. .Ü VEZES

o GOVER:,O FAZ DI V1VDA SM CVS 'LTAR O POO

ERAS!LEIR., , ORA DE PAGAR C , TE' DOE TRAEALHAR,

oPOiP , E Cl'R EOS O POVO

, :% \"
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1;0 BRASIL., O GOVERO) A POLI'CIA, OS FAZENDEIROS, OS

E.,W;UEIRCS, OS GRANTES EMPRES;.,IOS, TCDOS ESTÃO
CONTRA O POVO,

- ~~EO jj,~q

- .," " T...S PJ:. PRLA -," _ EL L T G L I YE:'E TE,

I/3 :o "' ' , ''

13 DO SEA 3 EADO: SAO LATIFUlDIARIOS E

GR;DE S CAPITALISTAS,

- NAO TES .. ELEIÇOES LIVRES E DE'.OCRATICAS PARA
D GOVER,,AD,, S E PREFE I TOS DAS AREAS DE

SEGU:A, ,.

- CS SI;DICAT0S, AS ASSOCIArOES DE V,.ORADORE. S>

1NST. oE TOS DE CRGA:; 1 ZAÇAO E DE DEFESA DOS

TRA ZAL HA -r."ES sA CONTJRCLADOS> ArRELADOýS AO
GOVERN3 E AO ESTADO E SOFRE, I MUITA REPRESSI-Q
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- OS TRABALHADORES QUANDO REIVINDICAM

MELHORES SALARIOS, ESTA3ILI A :E NO EMPRECO,
TERRA PARA PLANTAR E MORAR SAO MC.RTOS PELA

POLI'CIA, ýÃO PROCESSADOS NA LE LE
SEGURANÇA NACIONAL,

- CORRUPTOS VIVEM EM MORDOIA DIA'TE DA FOXE
IDO POVO.

T MTl L VRR2S , AGE.NTES PASTCRAIS E OS
RESPONSAVEIS FICAM IMPUNES E AS VITIMAS,
QUANDO CONSEGUEM"I ESCAPAR, PC-,EM SER

ACUSADAS DE CULPADAS,

- 53 POR CENTO DO ORÇA:..EtTO DA ,'AAO SERVEM

PARA. CO, PRAS DE ARM.AS PARA REPRIMIR
TRAEALHADORES, ENUANTO EXISTE A VERGONHA

DA MORTAL.DADE INFANTIL, A FALTA DE

MELHORES CONDIÇOES DE ENSINO, SAUDE E-

HABITA.AO,
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/RZE POSIO E: DOI PARE ESÃ PRESOS,;"_.

Á:'.EAýADOS DEEXULA.

A, LUTA CONTRA OS LAVRAD L' I ARIOS I

IGREJ E UA O 1w EOERr» MNE SS '/O

TREZE POSSEIROS E DOIS PADRES ESTAO PRESOS
AM'íEAÇADOS DE EXPULSTO,

TUDO QO,'EÇOU COM. DEN' ÚCIAS E AM EAÇAS: DO
CORONEL JARBAS PASSARINH-O, M;AJO'R CURIO' CONTRA A IGREJA,
A QUAL SE PREOCUPA COM- AS IN JUSTIÇAS., COM A
EXPLORAçAO QUE SOFRE O POVO,

A LUTA CONTRA OS LAVRADORES, OPERARIOS E
IGREJA E'A LUTA DOS UE UEREM MATER SEUS
PRIVILEGIOS E DOS DONC S DO PODER, DUE GOVERNqAM PARA

'A:,TER OS INITERESSES SEUS E DOS GRANDES CAPITALISTAS

ESTRANGEIROS,
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'; ' -,, - y

A PRISÂO M, S LAVRADG, .ES DO ARAç, UAIA E' PARA

ENTREGAR A ÁREA DO CARAJÁS AO^S ESTRÂ:ýGEIR0S, ACS

I k ;' ,'-

MERCENARIOS SEM A PARIíICIPAÇAO DOS LAVRADORES NAS

DECISÕES,

0 GOVERNO E,;TRE,'A DE BAý'lL'EJA AS NOSSAS

¡RIQýUEZAS E FAZ BRIýýDES A EXPLnRArýÃo DO POVO.

1 FAZ DO POVO, ESCRAVO DA GANANCIA SOS

PODEROSOS. PARA OS ESTRAWiEIROS TUDO, PARA OS
VERDA[EIROS DONOS, NADA!

"2
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n!;E N ,0 TEM NE.mI .'. WULR.

l'll l" r '.:r r

N'O S "G LAC .'.I" O LO: ÁTR

E .TA GN 'O.TOC 1 W;r¼,.EM'NL!J',T V.';I

DESSES ,M,:ESMO E QUE IEM

txrt;so DE SU:.' TEUMA
E SEM TER PRA ?.E R
O PAt''3ES SE 1 'JU:IETÃ

E Cv.'EÇA A SE CASAR

E c '.'E A REAGIR.

S jF ,E T:,,, 11S,,
I.'PO' STA PELA PO:.I2bt.

l3t'2A5A PELO frAT,,

PELO LATIFLXRlO
Q'E"T O R 0 ' N.0.

ESSE PRO'JETO FA.'TrS, TICO,lUE O.. 'ÁW"LE,';TÁR: O SO)LO"
T'RA EL;'O:S SER 5,'I.,E

.'JRE SAFICO E TO.L',;
ISSO ElTRA NA CABEÇ DE QUEM ý' O TEM 'OLO.:

Q';E' ,SO ESTE ERAS'L

SÃO S O:TExTÃ CO 2ET :sJ
QUE ,'" ;x'CA TEM hEn URO P,ÃO.

E O LA'/RAGOR, O OPErXRI,
o IAl-rt, O tEr,."
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